
ABSTRACT

A Revista “Exame”, publicação quinzenal brasileira que traz analises de atualidade 
sobre os principais fatos políticos e econômicos no país, comenta no artigo anexo a 
fusão dos bancos ITAU e UNIBANCO – que constituiu o maior banco da America 
Latina e décimo-quarto do mundo – e as repercussões que esta fusão teve para o 
BRADESCO, até então líder do mercado financeiro do Continente.
O nosso Vice Presidente Antonio Bento Furtado de Mendonça Neto, quem liderou 
vários importantes projetos da SolvingEfeso no mercado financeiro brasileiro e em 
particular no próprio Bradesco nos últimos 10 anos, e possui longa vivencia nesse 
mercado, foi consultado pela Revista sobre as alternativas estratégicas que podem 
vir a ser adotadas pelo Bradesco com o objetivo de recuperar a liderança 
conquistada há cinqüenta anos ou, ao menos, diminuir a diferença que o separa do 
novo líder resultante da fusão entre Itaú e Unibanco.
Antonio Bento salienta que a possibilidade de "crescimento orgânico", 
exclusivamente, não permitiria ao Bradesco a reconquista desta liderança, uma vez 
que seus competidores não estarão esperando ser alcançados, pois além do Itaú
Unibanco, o segundo maior banco de varejo, o Banco do Brasil já fez duas 
importantes aquisições nas últimas semanas (Banco Nossa Caixa e Banco 
Votorantin). Suas bases de crescimento são maiores e isto obrigará o Bradesco a 
fazer novas aquisições. O problema é que as alternativas estão cada vez mais 
escassas, tanto no Brasil como na própria América Latina.
Não obstante, se o Bradesco viesse a embasar sua resposta estratégica somente 
ou fundamentalmente nesse crescimento orgânico, então a fidelização dos clientes 
atuais e a atração de novos clientes exigirá um esforço consistente focado na 
melhora substancial das operações e serviços hoje prestados pelo banco. Para 
colaborar neste vasto projeto de melhoria nos processos a Solving Efeso vem 
mantendo conversações com a Alta Direção do Bradesco.
Do ponto de vista estratégico. esta concentração do mercado bancário de varejo no 
Brasil já era prevista há alguns anos por vários especialistas, entre eles Antonio 
Bento que ainda em novembro de 2004 declarava a "The Economist" a possível 
existência de apenas
3 ou 4 instituiçoes sendo uma grande privada de capital nacional, outra de capital 
estrangeiro e uma grande estatal.
Hoje, o sistema brasileiro está muito próximo disto restando, de fato, não mais que 
cinco grandes varejistas no mercado.
Cópia da entrevista dada a EXAME segue.






